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CRISE AMBIENTAL: 
PONDERANDO A RESPEITO DE UM DILEMA DA MODERNIDADE 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

RESUMO:  A  questão  ambiental  transfiurouuse  como  um  fato  central  na  vida
contemporânea. Nesse sentdoo avaliar as especifcidades da crise ambiental da modernidade
confiura tema básico para compreender a questão ambientalo tanto nos seus aspectos mais
amplos  quanto  nos  específcos.  Partcularmenteo  a  contraposição  entre  tradição  e
modernidade  u  que  referenciam  temátcas  próprias  no  tocante  à  questão  ambiental  u
conquistam  relevo  especial.  Comparatvamenteo  ainda  que  no  passado  seja  possível
identfcar a irrupção de crises ambientaiso essas pouco ou nada se relacionam com a crise
ambiental  da  modernidade.  Isso  porque  a  iênese  e  formas  de  manifestação  das  crises
ambientais do mundo da tradição e da modernidade diferem em todos os sentdos. A crise
ambiental das sociedades tradicionais foi demarcada pela naturalidade e a da modernidadeo
pela artfcialidade. Ademaiso a sociedade contemporânea enfrenta difculdades manifestas
em  afançar  seu  padrão  de  utliização  dos  recursos  naturais.  Basicamente  em  função  do
esiotamento das possibilidades de expansão contnuada do sistema. Nesse sentdoo a crise
ambiental  da  modernidade  demarca  uma  fronteira  civiliizatóriao  apontando  para  a
necessidade  de  revisão  das  prioridades  e  das  perspectvas  que  seriam  matriciais  para  a
própria contnuidade do mundo moderno. É essa a ponderação que o texto que seiue coloca
como questão chave: o dilema de uma civiliização que busca satsfação ilimitada com base em
recursos fnitos. O que impõe a revisão uriente dos seus objetvoso prerroiatvas e intenções.

Palavras-Chave: Tradiçãoo Modernidadeo Crise Ambientalo TempouEspaçoo Repensar.

ENVIRONMENTAL CRISIS:
REFLECTIONS ABOUT A MODERNITY DILEMMA

ABSTRACT: The environmental issue transfiured as a central fact of contemporary life. In
this senseo to evaluate the specifcs of the environmental crisis of Modernity confiure basic
theme in order to understand the environmental issueo both in its broader aspects and the
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specifcs.  In  partcularo  the  contrast  between  traditon  and  modernityo  that  refer  to
themselves  in  terms  of  thematc  environmental  issueo  iain  special  importance.
Comparatvelyo in the past is stll possible to identfy the emerience of environmental criseso
these crises has litle or nothini to do with the environmental crisis of modernity. This is
because  the  ienesis  and forms  of  manifestaton of  environmental  crises  in  the world  of
Traditon and Modernity difer in every way. The environmental crisis of traditonal societes
were  demarcated  by  naturalness  and environmental  crisis  of  modernity  is  demarcate  by
artfciality. Furthermoreo contemporary society faces diffcultes experienced insecurini their
patern of use of natural resources. Mainly due to the exhauston of contnued expansion of
the system. In this senseo the environmental crisis of modernity marks a civiliizaton frontero
pointni to the need to review priorites and perspectves that would be contnued to the
very matrix of the modern world. This is the weiiht that puts the text that follows as a key
issue: the dilemma of a civiliizaton that seeks unlimited satsfacton based on fnite resources.
What requires urient review of its objectveso preroiatves and intentons.

Keywords: Traditono Modernityo Environmental Crisiso Timeuppaceo Rethinkini.

……………………………………………………..

Discutr a questão ambiental na conjuntura atual suscitao por defniçãoo reeexões sobre
a modernidade e os desequilíbrios ecolóiicos que marcaram sua inserção no tempo e
no espaço 3. Mais: adotando a noção de que a relação homemunatureiza se corporifca
pelo siino da contradiçãoo tal discussão se imporiao pois pelo simples motvo de que
nesse momento da história humanao esta atniiu as raias do paroxismo. 

A sociedade modernao tendo colocado sob sua éiide toda a extensão do ecúmeno 4o
cheiou  a  uma espécie  de  situaçãoulimiteo  passível  de transfiuraruseo  em  face  das
disfuncionalidades que semeouo numa espécie de ponto de não retornoo tanto para a
comunidade humanao quanto para o Planeta em sua acepção mais ampla.

Nesse partcularo não haveria como objetar: a proporção assumida pela crise ambiental
é de tal montao que permite postular que a própria sobrevivência da espécie humana
está colocada em risco:
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“O  exame  do  que  siinifca  em  nossos  dias  o  espaço  habitadoo  deixa  entrever
claramente que atniimos uma situaçãoulimiteo além da qual o processo destrutvo da
espécie  humana  pode  tornaruse  irreversível”  [...]  “penhor  do  mundoo  patrão  da
Natureizao o homem se utliiza do saber cientfco e das invenções tecnolóiicas sem
aquele senso de medida que caracteriizará as suas primeiras relações com o entorno
natural. O resultadoo estamos vendoo é dramátco” (pANTOpo 1988: 44).

Outrossimo  a  mainitude  alcançada  pelos  problemas  ecolóiicos  justfca  esforços
direcionados  na  sua  compreensãoo  assim  como  entender  os  mecanismos  que  no
interior do modo de ser do mundo ocidentalo foram responsáveis pela irrupção de uma
crise inédita para com o meio ambiente. 

Desse modoo um primeiro ponto a ser pautado remeteria às distnções radicais que
ratfcaramo no tocante à modernidadeo um contexto cujos pressupostos ieoiráfcoso
históricoso  culturaiso sociaiso  polítcos e econômicos foram em tudo dessemelhantes
aos que viioraram no mundo tradicional. 

Mais  amplamenteo  tal  assertva  reportaria  a  uma  sociedade  enquadrada  por
parâmetros simultaneamente técnicos e unifcadoreso apoiada em estlos de vida que
de um modo sem precedenteso desvencilharam a Humanidade dos tpos tradicionais
de ordem social. 

Em função das prerroiatvas que endossouo o mundo ocidental sentuuse instiado a
impor suas pretensões civiliizatórias para o conjunto do Planetao inauiurando com isso
uma Gessellschaf construída a seu iosto e colocada sob seu comando. palienteuse que
a  opção  por  essa  terminoloiia  não  tem  nada  fortuita.  No  pensamento  alemãoo  a
Gessellschaf (sociedade) está em oposição a  Gemeinschaf (comunidade)o antnomia
que na ponderação do cientsta social novecentsta Ferdinand Tönieso foi consiinada
como seiue:

“Gemeinschaf representava o passadoo a aldeiao a famíliao o calor. Tinha motvação
afetvao  era  oriânicao  lidava  com  relações  locais  e  com  interação.  As  normas  e  o
controle davamuse através da uniãoo do hábitoo do costume e da reliiião. peu círculo
abraniia  famíliao  aldeia  e  cidade.  Já  Gesellschaf era  a  frieizao  o  eioísmoo  fruto  da
calculista modernidade. pua motvação era objetvao era mecânicao observava relações
supralocais e complexas. As normas e o controle davamuse através de convençãoo lei e
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opinião pública. peu círculo abraniia metrópoleo naçãoo Estado e Mundo” (RECUEROo
2001).

Na trajetória que respaldou a afrmação deste ideárioo seria cabível sublinhar que a
supremacia da modernidade se consolida com base no predomínio do tempo sobre o
espaço; da noção do que é privado sobre a do coletvo; do que seria mundial sobre o
que é de âmbito local; e paradigmatcamente, da submissão da esfera do natural à do
artficial (WALDMANo 2010o 2008o 2006ao 2006bo 2003ao 2003b e 1997).

Como resultadoo a mediação dos humanos com a natureiza passou a ser enquadrada
por determinações laicas de mundoo pelo queo o meio natural perde as imemoriais
atribuições máiicas e/ou metafsicas de que foi investdo pela totalidade das culturas e
sociedades 5. 

Na materialiização destas injunçõeso a sociedade moderna promoveu uma ambiciosa
recolocação de recursos e técnicas. Entabulada com uma radicalidade nunca dantes
observada na históriao ela assentou os alicerces de uma heiemonia cujo intuito não
declaradoo foi iarantr o bemuestar de poucos em detrimento de muitos. 

peu objetvo expressoo a apropriação privada do espaço e do meio naturalo teve por
sucedâneo o desmantelamento das  formações  socioespaciais  preexistenteso  evento
que transcorreu paralelamente à  destruição da autarquia e a implantação de uma
economia ilobal. 

Recordeuse que a ferocidade dessa investda não se restriniiu à submissão dos povos e
culturas postados no caminho da Gessellschaf. No que toca à relação com a natureizao
a  modernidade  inauiurou  uma  era  de  malbaratação  dos  recursos  naturais  cuja
escaladao em franco desafo manifesto aos equilíbrios da biosferao não dá mostra de
cansaçoo perseverando dos seus albores até os dias de hoje (WALDMANo 2011 e 2010).

Nessa perspectvao o mundo da tradição contrasta solenemente com tais invectvas.
Apartadas da turbulênciao  aiitação e do frenesi  do cosmo modernoo  as  sociedades
tradicionais eram reiidas por um dinamismo mais lentoo leiitmado pela supremacia
de  desíinios  sociais  que  tpifcavam  estlos  de  vida  e  de  percepção  da  realidade
desprovidos de relação com os que triunfaram no ocidente. 
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Tais sociedadeso consideradas frias ao iosto da defnição celebriizada pelo antropóloio
francês Claude LÉVIupTRAUpp (1970)o contextualiizariamo poiso dinâmicas que embora
distantes de um pretendido equilíbrio absolutoo se aqueciam unicamente em lapsos
mais proloniados de tempo.

Nessa linha de ariumentaçãoo o cosmo da tradição seriao portantoo intrinsecamente
distnto das  sociedades quentes, fliadas à modernidade. Afrmação que difcilmente
encontraria contestaçãoo o homem imerso na esfera da tradição era reiido por uma
psicoloiia social para a qual a exiiência de conformidade prevalecia sobre os ímpetos
e pulsões em prol da mudança (BALANDIERo 1976: 235). 

Implicitamenteo esta averbação subentende o mundo inauiurado pela modernidade
enquanto um “divisor de áiuas” dos processos sociais historicamente encetados pelos
humanos. Nessa acepçãoo o  moderno termina por se posicionar enquanto um marco
que endereça  à  tradiçãoo  tudo o  que está  em desajuste  com suas  determinaçõeso
predicados e interesses (WALDMAN 2006a; 2006b e 1997). 

Em relação ao cerne dessa discussãoo a contraposição entre modernidade e tradição
transparece claramente quando direcionamos o eixo da análise para a relação mantda
entre o homem e o meio natural. Reportando a entendimentos diferenciados para o
reiramento do tempo social  e a territorialiização do espaçoo  a sociedade modernao
frente a frente das que substantvam o mundo tradicionalo mainetiza dinâmicas que
advoiam ritmos mais acelerados de transformação do capital naturalo sobremaneira
muito mais brandos nas sociedades tradicionais. 

Tal  inferênciao  inscrita  tanto  na  concretude  quanto  no  imaiinárioo  perpassa  pela
totalidade do edifcio social que compõe diferencialmente o campo da tradição e o da
modernidade. Contudoo entendause que estamos nos referindoo tanto para um caso
quanto para outroo de materialidades sociais voltadaso cada uma a seu modoo para a
transformação da natureza (ALIERo 2005 e 1992).

Exatamente em vista deste arraizoadoo é cabível admoestar que o mundo tradicionalo a
despeito da predisposição em assimilar os euxos da natureiza com maior eexibilidadeo
não poderia ser uniido pela aura de uma  idade de ouro ambiental.  Tal  ideação se
ajustaria ao equivocado raciocínio que subentende as sociedades tradicionais como
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fadoras  convictas  da  estabilidadeo  isentas  de  contradições  e  de  coneitoso  e  por
extensãoo pouco dispostas a colocar em movimento altercações com o meio natural. 

Concepções desse tpoo fliadas a modelos de interpretação da realidade calcados no
funcionalismoo formatando uma perspectva marcada pela compreensão naturalista e
harmônica de sociedadeo sendo sua pedra de toque o conceito de totalidade social e
cultural inteiradao estão sujeitas a reparos de índole diversa.

Nessa  via  de  entendimentoo  contrariando  interpretações  imersas  numa  visão
romântca das culturas de outrorao um amplo corolário de estudos lança luiz no fato de
que não obstante os impactos pontuais das tecnoloiias de antanhoo a repettvidade
de determinados procedimentoso quando iravados pela cumulatvidadeo redundaram
em transformações marcantes dos antios ambientes de vida. 

De fatoo  seções inteiras  de paisaiens tdas como natureiza primeirao  resultaram de
ações antropoiênicas levadas a cabo por varieiado conjunto de caçadoresucoletoreso
airicultores itneranteso  irupos de extratvistas e muitas outros atores difusamente
cataloiados como “consorciados” à natureiza.

No que consttuiria notação emblemátcao vastas superfcies da savana africana e sulu
americanao tveramo por exemploo a revelia de ineuências edáfcas e/ou climátcaso a
caça pelo foio enquanto fatoração ienétca a explicar sua irrupção 6.

peja frisadoo as transformações promovidas pelos humanos nos espaços savaneiros
usufruiriam inclusive da consairação da senioridade.  Não seria  demasiado frisaro  a
ocupação desse ambienteo especialmente na Áfricao remontaria ao aparecimento do
iênero homo. Qual seja: há mais de um milhão de anos atrás (Cf. HARRIpo 1982: 181;
RIZZINIo 1979: 102; COUTINHOo 1977).

pequencialmenteo acompanhando a paulatna ocupação do ilobo pelos humanoso seria
permitdo rascunhar portentoso elenco de alterações promovidas por procedimentos
que  carimbados  como  “ambientalmente  pouco  exiientes”o  interferiram  de  modo
proiressivo no meio ambienteo decorrendo na eliminação de centenas de espécies. 

Para conferir: houve uma época em que concentrações de uros  7 eram avistadas na
Gáliao Béliicao Panôniao Dácia e nos países do Báltco; em tempos passadoso manadas
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de camelos atravessavam o vale do Mississipi; noutroso leões se aqueciam ao pol da
Macedôniao  Numídiao  Pérsiao  da Lacedemônia e do Bokhara; poucos milênios atráso
crocodilos se refestelavam no delta do rio Nilo e rinoceronteso chafurdavam nos rios
da Borionha; mais recentemente aindao lobos caçavam nos campos da Nortúmbiao do
Danelaw e da Cornualha e os mares nórdicoso pululavam de leões marinhos. 

Pelo que seria possível entendero uma indaiação não se permite calar: Pois bem, onde
foram parar estes admiráveis espécimes da fauna terrestre? (WALDMANo 2006b: 66). 

Outra  consideraçãoo  frequentemente mariinaliizada na sua implicação ambientalo  é
que  todas as  miirações  humanas  deixaram  atrás  de  si  um  rastro  de  devastação
consecutva ao desbravamento e instauração dos novos assentamentos. Por exemploo
na ilha de Maltao no Mediterrâneo centralo o elefante anãoo uma autêntca relíquia da
linha de evolução dos mamíferos proboscídeoso desapareceu loio nas primeiras vaias
de ocupação humana. 

peja  ditoo  a  eliminação  de  formas  de  vida  selvaiem  foi  encetada  por  várias  das
populações  tradicionais  exaltadas  como  em  “harmonia  com  a  natureiza”.  Na  Nova
Zelândiao bem antes dos europeuso os Maori extniuiram o moao uma mainífca ave da
Oceania.  Durante o  Paleolítcoo  nos eventos  que acompanharam o povoamento da
Américao os homens e mulheres que cruizaram o estreito de Berini 14.000 anos atrás
vindos da Ásia 8o foram cúmplices do extermínio de numerosas espécies da fauna em
sua marcha rumo ao sul. 

Nas novas extensões ocupadas pelos humanoso irandes animais como o mamuteo o
cavaloo  cameloo preiuiça iiianteo tire de dentes de sabreo leões e cães selvaienso
além de variadíssimas espécies da avifaunao foram implacavelmente diizimados e num
bom número de casoso extntos para sempre (Cf. WALDMANo 2006a e 2006b; TAKp et
FOLADORIo 2002; PApCHOALo 1978: 7).

Concretamenteo nenhuma parte do ecúmeno permaneceu incólume à orquestração
disruptva das sociedades humanas. Foi o que ocorreu em Madaiascaro a irande ilha
do Índico africano ocupada por expedições de naveiantes malaios em tempos não
muito remotos 9. Esses intrépidos povoadoreso que desafaram a imensidão do Índicoo
foram responsáveis pela introdução de variadas espécies de procedência asiátcao da
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riizicultura em terraços e por demandas inéditas por recursoso se empenhando num
manejo da paisaiem que declinou em metamorfoses ambientais irreversíveis. 

Destno semelhante foi reservado para espaços insulares como as Orkneyo phetland e
Faröeo  arquipélaios  da  borda  europeia  alcançadoso  a  partr  da  Escandináviao  pelas
vaias da expansão viking 10. Estes territórioso sem maiores deloniaso foram despojados
da sua natureiza oriiinalo assim como a Ilha Maurício e Keriueleno situadas no Índicoo e
as Ilhas do Cabo Verde e panta Helenao no Atlântcoo abordadas pelos ocidentais no
curso da expansão marítma e comercial (Cf. DIAMONDo 2005: 219u258).

Notadamenteo  a  adoção  da  airiculturao  ao  promover  o  suriimento  de  campos  de
cultvoo  que  numa defnição  sumária  consttuemo  nada  maiso  nada  menoso  do  que
“ecossistemas simplifcados”o derivou em alterações ecolóiicas ainda mais abruptas.

Como se sabeo o Fértl Crescenteo o arco ieoiráfco formado pelo Niloo Mesopotâmia e
pelo  Levanteo  um  dos  berços  históricos  da  airiculturao  foi  outrora  veietado  com
eorestas  de  cedroo  pântanos  reiuriitantes  de  peixeso  anfbioso  répteis  e  pássaroso
campos pespontados com tufos de iramíneas e savanas ricas de fauna e eoreso dos
quais hojeo quando muitoo restam tão só escassas reminiscências. 

No antio Eiito em partcularo uma ação humana bem documentada permite captar a
amplitude da transformação da paisaiem. O espaço deste país no período faraônico
exibia  característcas ambientais  marcadamente diferentes da natureiza oriiinal.  Na
sua totalidadeo o curso do irande rio foi verdadeiramente transformado num imenso
oásis 11. 

Na calha do rio Niloo a planície atual estendeuse sobre o que foio milênios atráso um
terreno dominado pela naturalidade. Com a expansão da airiculturao desapareceram
densas concentrações de palmareso verdadeiras eorestas de palmeiras. Além do recuo
do desertoo os pântanos com sua fauna e eora foram pratcamente liquidados:

“Antiamenteo  no  limiar  dos  aluviões  anuaiso  os  confns  do  deserto  eram  charcos
cobertos de irandes juncos ondulanteso povoados por milhares de espécies de aves e
por numerosa fauna de pequenos carnívoros. O Delta não apresentava esse aspecto de
vasta e monótona planície que hoje conhecemos. Devia ser bastante semelhante aos
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incertos  pântanos que ainda hoje  subsistem às  portas  de Alexandria”  (pAUNERONo
1974: 51).

Pari passuo a atvidade dos airicultores tradicionaiso implicando na seleção empírica do
iermoplasmao foi oriiem de modernos exemplares de plantas tais como milhoo arroizo
feijãoo ierielimo cítricoso tremoçoo repolhoo asparioo ervaudoceo batatao batataudoceo
mandiocao triioo cevadao centeioo inhameo pimentaso tomateo cacauo alfaceo amendoimo
aveiao quinoao favao caféo ervilhao favao airiãoo milhete e sorio 12.

Ab integroo estas plantaso condicentes a versões inéditaso inexistentes no meio naturalo
foram disseminadas a partr de circunscrições espaciais classifcadas como Centros de
Origem e Diversidade Vavilov 13o notabiliizadas pela seleção ienétca antropoiênica e
produtvidade das culturaso que de modo paulatnoo foram adotadas e/ou introduizidas
nos mais diferentes quadrantes do ecúmeno (WALDMANo 2006a; 1997). 

Quanto à domestcação dos animaiso a pecuária amparou a proliferação ou mesmo a
criação de novas espécieso  concentrando seus esforços na seleção premeditada de
reduizido conjunto de espécimes da fauna selvaiemo que dotadas então de pendores
especialiizadoso  foram a seiuir  aclimatadas em outros espaços e privileiiadas como
elementos de base pelas economias antias. Estas seriamo de acordo com o ieóirafo
Roland BRETON: 

“A cabra e o carneiro no Crescente Fértl; o asno no Eiito; o boi e o pato no sul da
Europa; o boi izebu e talveiz a ialinha e o porcoo na Índia; o búfalo aquátco no pudeste
Asiátco; o iaque no Tibete; o camelo da Tartária na Ásia Central; o dromedário nos
desertos da Arábia;  o cavalo nas estepes da Eurásia;  a  rena na Tundra;  o peru na
América do Norte e fnalmenteo a cobaiao a lhama e a alpaca na América do pul” (1990:
47).

Importaria rubricar que tais inovaçõeso em vista de se desdobrarem em readequações
ienétcaso hidrolóiicaso climátcaso pedolóiicas e bioieoiráfcaso afetaram a fsionomia
e  o  funcionamento  das  paisaiens  de  modo irrevoiável.  Por  sinalo  as  sequelas das
condutas  do homem tradicional  quanto ao uso dos  recursos  naturais  chamaram a
atenção de mais de um estudioso. Eis como o atento olhar de Friedrich ENGELp captou
esta sucessão de eventos:
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“Os  homens  que  na  Mesopotâmiao  na  Gréciao  na  Ásia  Menor  e  noutras  partes
destruíram os bosques para obter terra arávelo não podiam imaiinar que dessa formao
estavam dando oriiem à atual desolação dessas terras ao despojáulas de seus bosqueso
isto éo  dos centros de captação e acumulação de umidade. Os italianos dos Alpeso
quando  devastaramo  na  sua  vertente  pulo  os  bosques  de  pinheiroso  tão
cuidadosamente conservados na vertente Norteo nem sequer suspeitavam queo dessa
maneirao estavam arrancandoo em seu territórioo as raíizes da economia das iranjas
leiteiras;  e  menos  ainda  suspeitavam  que  assim  estavam  eliminando  a  áiua  das
vertentes da montanhao durante a maior parte do ano e queo na época das chuvaso
seriam derramadas furiosas torrentes sobre as planícies” (1979: 224). 

Porémo se podemos arrolar procedimentos que questonam a imaiem romântca das
“sociedades  ecolóiicas”  de  tempos  passadoso  de  outra  parteo  é  necessária  certa
cautela tanto na aferição da performance ambiental das formações sociais do passadoo
quantoo  mais  aindao  relatvamente  às  falsas  analoiias  que  imprudentemente  são
tecidas comparando o mundo tradicional com o moderno.

Conforme destacadoo  o  mundo tradicional  foi  estruturado com base em premissas
discrepantes das que comandam a modernidade. Tomando apenas esse âniulo como
vertente de avaliaçãoo nada permite conectar os desequilíbrios ambientais no passado
com os que irrompem com o advento da sociedade contemporânea. 

Na prátcao a crise ambiental na Antiuidadeo mesmo em seus piores cenárioso irrompia
em sineriia  com determinações  dessemelhantes  das  que hoje  conhecidas  e  nesse
exato  sentdoo  intuía  oriiens  e  impactos  diferentes  dos  que  caracteriizam  a  crise
ambiental da modernidade (WALDMANo 2008o 2006ao 2006b e 1997).

Por isso mesmoo note-se em primeiro lugar que em contraste com o mundo modernoo
as sociedades sob comando do tradicionalismo não eram obcecadas pela preocupação
de aumento constante de bens materiaiso nem em ofertar maior conteúdo tecnolóiico
às formas estabelecidas de produção. As coletvidades tradicionaiso inversamente ao
mundo modernoo advoiavam uma frme determinação pelo nãoudesenvolvimento das
forças produtvaso explicitandoo por intermédio de sucessivos modos de relação com a
natureiza, um diálogo permanente da artficialidade com a naturalidade.
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Uma segunda consideração, é que as sociedades tradicionais foram iravadas por uma
naturalidade da metamorfose (isto éo uma artfcialidade empapada pelos euídos da
natureiza)o evidência válida desde a mais “rústca” sociedade de caçadoresucoletores
até os irandes impérios territoriais de outrora. 

Mesmo na hipótese de construirmos uma proposição dispondoo numa ordem de mote
ascensionalo uma sequência de formações sociais acatando iradatvos distanciamentos
do meio naturalo ainda assimo nos depararíamos com versões de territorialidades nas
quais o espaçoo em maior ou menor irauo contnuaria mesclado com as pulsõees do
meio natural. 

Estruturalmenteo num sentdo contrário ao mundo inauiurado pela modernidadeo as
sociedades  tradicionaiso  em  função  dos conteúdos  de  naturalidade  orianicamente
entrelaçados à artfcialidadeo recidivamente convocavam a natureiza como parceira na
sustentação  do  espaço  artculado  e  da  ordenação  do  tempo  social.  O  mundo  da
tradiçãoo mantendo diáloio permanente com as forças naturaiso apenas em situações
excepcionais entabulou ações carentes de izelo quanto aos recursos dos ecossistemas
com os quais interaiia. 

Uma terceira pontuação nodal revela que majoritariamenteo as crises ambientais das
sociedades da antiuidade não implicaram na esteriliização dos euxos naturais. Deste
modoo hecatombes ecolóiicas tais como as que acometeram a civiliização da Ilha da
Páscoa 14o foram incomuns 15o absolutamente distantes de consttuir uma norma. Via de
reirao uma renaturaliização da paisaiem humaniizada desenvolviause  pari passu com
processos de reconsttuição dos arranjos espaciais e/ou com a aparição de novos.

A ttulo de exemplifcaçãoo no que mais tarde seria defnido como Europa Ocidentalo o
desmantelamento do velho escravismo romano foi sucedido por intensa revitaliização
do ambiente. Em muitas reiiõeso reapareceram matas de carvalhos e bétulaso ao passo
que  campos  e  charnecas  recuperaram  os  antios  limites  e  foram  repovoados  por
javaliso lobos e variada fauna de aveso répteis e roedores. 

Frequentementeo as “contraofensivas” da natureizao retomando espaços que uma veiz
lhe  haviam  sido  roubados  pela  propensão  humana  em  esculturar  o  meio  naturalo
demonstram as limitaçõees desse empenhoo e iiualmenteo sua relação siamesa com os
ciclos ambientais mais proeminentes com os quais o homem do passado interaiia.
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Numa notação que poderia ser multplicada para um diversifcado rol de contextoso a
renaturaliização dos espaços humaniizados cheiou a borrar inclusive o reconhecimento
das marcas deixadas pelas fnadas orquestrações civiliizatórias 16.

pintetizandoo conquanto as crises ambientais do mundo antio possam ter assumido
cores drástcas e punienteso  não haveria  como iiualáulas  com a crise ecolóiica  da
modernidade. Nos dias de hojeo estão ausentes aqueles epifenômenos que justamente
personaliizavam a débâcle das sociedades préumodernas. Outrorao o mundo tradicional
confiurava um cosmos-naturezao pontlhado aqui e ali por espaços mais estruturados
ou caracteriizados por maior aireiação de artfcialidade. 

Contudoo estavam perpetuamente sujeitos a serem resiatados a qualquer instante por
aquelas  porções  ainda menos buriladas  pelos  humanos.  Comumenteo  a  artculação
ambiental  da sociedade nutriause da heteroieneidadeo  da compartmentação e das
pulsões presentes no meio ambienteo fatoração tributária da sólida aliança mantda
pelos enunciados da concretude social e da vida espiritual com os euxos naturais. 

Tal evidênciao despontando contnuamente em todo o universo tradicionalo encontrou
expressão numa coletânea de simbolismos presentes nas lides do cotdianoo na arte e
na reliiiãoo aos quais somavamuse diferentes tpoloiias de objetos espaciaiso obras que
confrmam  a  eneriiização  social  do  tempo  e  do  espaço  17o  que  interaiindo  com  a
espessura úmida do meio naturalo se tornaram seus epítomes inquestonáveis (passim
WALDMANo 2006a e 1997). 

Neste sensoo a discussão da crise ambiental na demarcação colocada pela sociedade
contemporâneao compartlha problemátcas pouco ou nada atnentes com os primados
consentdos pelos humanos da préumodernidade. Notadamenteo o fortalecimento da
moderna  sociedade  ilobal  consorciouuse  a  um  horiizonte  temporal  de  novo  tpoo
empoderado da autoridade de parâmetro dominante nas expectatvas imaiinárias e
concretas do sistema. Essa nova interpretação do tempo socialo definida como linear e
progressivao afrmause na apoloiia da rapideizo da velocidadeo da transitoriedade e na
prevalescência da fruição linear da temporalidade 18. 

Assimo ao contrário das culturas tradicionaiso nas quais o passado era honrado e seus
símbolos valoriizados por conterem a experiência de ieraçõeso no  ethos modernoo o
tempo pretérito foi esvaiziado de sentdo. O mundo contemporâneo é reiido por um
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universo de valores no qual o presente tornouuse um instante fuiidioo um lapso que se
apaia automatcamente na transcorrer do passado para o futuro. 

A passaiem da fruição do tempoo ao metamorfosear tudo em passadoo tornause volátl
e contrafatual. Deste modoo a temporalidade deixa de vincularuse com a seiurança
ontolóiica  das pessoas.  Com a derrocada do cadenciamento tradicional  do tempoo
mormente das suas leituras cíclicas e têmporouecolóiicaso os humanos se desliiaram
de uma intelecção oriânica da temporalidade e subsequentementeo  dos ritmos da
natureiza (Cf. GOUREVITCHo 1975: 282u283). 

Fato óbvioo mas que sempre reclama reapresentaçãoo as proposições do tempoo uma
veiz confiurando um fenômeno socialo  não podem ser dissociadas  das  propensões
objetvas da sociedade ocidental. 

Nesse prismao uma das pontuações de destaque na identfcação do móvel central da
modernidade é a que transita na obra A Grande Transformação: As origens da nossa
épocao texto do flósofoo economista e historiador húniaro Karl Polanyi (1886u1964).
Publicado nos idos de 1944o esta obrao considerada uma das contribuições intelectuais
mais expressivas de todo o péculo XXo nem de lonie aparenta somar seis décadas de
circulação. 

Em uma afnadíssima exposiçãoo Polanyi discute como a insttuição novecentsta do
liberalismo  econômicoo  por  ele  equiparado  ao  mercado  autorreiuladoro  teve  sua
supremacia alavancada por intermédio da destruição da antia idiossincrasia socialo
subjuiada por um sistema no qual coube à esfera do econômicoo o comando exclusivo
da sociedade. 

Este feitoo  sublinhado como único na história humanao hodiernamente consubstancia
uma ariumentação ratfcada por amplo espectro de cientstas sociais. Nas palavras de
Karl POLANYI em pessoao essa nuança é desvelada tal como seiue: 

“Todos os tpos de sociedades são limitados por fatores econômicos. Maso somente a
civiliização do século XIX foi econômica em um sentdo diferente e distntoo pois ela
escolheu basearuse num motvo muito raramente reconhecido como válido na história
das  sociedades  humanas  eo  certamenteo  nunca  antes  elevado  ao  nível  de  uma
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justfcatva de ação e comportamento na vida cotdianao a sabero o lucro. O sistema de
mercado autorreiulável derivou exatamente desse princípio” (2000: 47).

Neste sentdoo a orianiização do tempo sob o capitalismoo advoia uma materialidade
cadenciada  pelos  ritmos  incessantes  do  tempo  da  produçãoo  da  circulaçãoo  do
consumo e da realiização da mais valia (pANTOpo 1978 e 1988). A dimensão cósmica
que sempre havia habitado o tempo e o espaçoo entrelaçando ambos e os conectando
simultaneamente aos humanoso  foi  abolida e substtuída por uma outrao  de cunho
eminentemente prátco e quanttatvoo descolando o tempo do espaço. 

A ruptura da parceria com o espaço representouo desta maneirao a possibilidade do
tempo  substantvaruse  em  numa  cronoloiia  temporal  alheia  a  qualquer  outra
determinaçãoo e por esta viao conotada por certo sentdo de velocidade que consttui a
marca por excelência da modernidade.

No que há de siniularo nada semelhante à temporalidade moderna pode ser localiizado
no passado do homem. A temporalidade inauiurada pela  economia de mercado é
alheia aos ciclos presentes no espaço naturalo que outrorao confiuravam referência
determinante para a orianiização do próprio tempo social. 

Uma veiz extntos os laços de solidariedade que sempre haviam acoplado de forma
inquebrantável o espaço ao tempoo sobreveio a heiemonia inconteste do tempo. Na
modernidadeo  e  tão só nesta tpoloiia  de sociedadeo  é  que a dimensão do espaço
passa a ser verdadeiramente o resultado da produçãoo emanação direta do tempoo seu
resultado objetvoo concreto e material.

Em face do expostoo caberia destacar a impropriedade de discutr a crise ambiental
desvinculada de baliizas históricaso culturais e ieoiráfcaso e menos aindao desprovida
dos suportes  sociaiso  estacas  que justamente asseiuram à esfera  do econômicoo  a
proeminência alcançada nos tempos modernos. 

Veredicto inevitávelo a explosiva equação que molda a crise ambiental dos nossos dias
tornause única até porqueo expressa contradições que tpifcam de um modo que não
tem como ser neiadoo  o estlo de vida moderno. Consecutvamenteo  esse pano de
fundo permite a apresentação de um elenco sumário de aspectos que denunciam a
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personalidade da crise ambiental contemporânea e os desdobramentos inerente à sua
lóiica e ao seu modus operandi. Esteso a sabero seriam:

Primeiramenteo  a  crise nos dias  atuais  diferenciause das que eclodiram nos irupos
tradicionais  pelo  seu  caráter  cruamente  inexorável.  No  passadoo  ao  menos  em
princípioo a perdurabilidade e a estabilidade do arranjo territorial é que se colocava
como  a  hipótese  mais  provável  para  uma  sociedade  na  sua  projeção  histórica  e
ieoiráfca 19. 

Entretantoo o desencaixe do tempo com o espaço proposto pela civiliização ocidental
não admite tal proinóstco. O cadenciamento do tempo no mundo contemporâneo
sustenta contradição irrefreável para com o meio naturalo cujo pressuposto básicoo o
predomínio das dinâmicas temporais sobre as espaciaiso faiz com que a propensão do
sistema se volte inclusive contra a arquitetura da artfcialidade que ele mesmo eriue e
esboça. 

No mundo modernoo a reconstrução permanente do espaçoo sua transitoriedade e sua
contnua remodelaiemo expressa pois entãoo um dinamismo autofáiico do sistemao
retratado num desequilíbrio ambiental estrutural que transparece inclusive como sua
raison d'être (Cf. WALDMANo 2006ao 2006b e 1994b). 

Em segundo lugaro a partr do momento em que a crise da modernidade se especifca
em raizão de um caráter eminentemente temporalo seria factvel pontuar que o mundo
moderno tende a responder frente a crise que iera na relação com o meio ambienteo
lançando mão da introjeção de conteúdos ainda maiores de tempo ao espaço e não
como outrora, pela incorporação de mais espaço ao tempo. 

Essa estratéiia temporal se especifcao por exemploo nas inovações tecnolóiicas high
techo primando por padrões nãoupresenciais e rapideiz cada veiz mais exacerbados. Daí
que as fbras ótcaso os sistemas on lineo a telefonia celularo os satéliteso a robótcao a
informátcao a mecatrônica e as redes computadoriizadaso dentre outros dispositvoso
aparatos e  gadgetso tornaramuse ícones do sistema de enienharia da modernidadeo
epifenômenos que embora não sejam aparentes para a imensa maioria dos humanoso
consttuem expressão imanente de sua própria entropia (WALDMANo 1997). 
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Um terceiro pontoo e uma veiz mais diferentemente do passadoo dado que o padrão
temporal dominante pivoteia um nexo frmado na ruptura radical para com o tempou
espaço da natureizao a exaustão do padrão civiliizatório existente u  that is to say: um
colapso ambiental u não tem como suscitar revitaliização posterior do espaço habitado. 

Na artfcialidade ríiida que irrompe das  entranhas  do tempo linear e  proiressivoo
estão colocados handicaps que questonam e contradiizem a oriulhosa autoimaiem da
modernidade. O que temos pela frente é um admirável mundo novo cheio de brumaso
de chuva ácida intermitenteo de plástcoso de corrosivoso de penumbrao de vaizioo de
solidão e de altos edifcios. 

Não admirao pois a suspeita intuitva que assombra a consciência moderna quanto à
falibilidade da Gessellschaf. Esse sentmento impulsionao por exemploo uma profcua
produção cinematoiráfca versando sobre os inilórios tempos posteriores ao desastre
fnalo  antecipação  apoloiétca  dos  limites  da  modernidade  e  do  quão  pouco  que
poderá ser feito para corriiir esses rumos (Cf. WALDMANo 2011o 2008 e 1994b).

Um quarto apontamentoo decorrente do esmiuçamento do ariumento anterioro é que
a ordenação dos arraizoados da crise ambiental contemporâneao ao se revestrem de
determinações não restritas a um padrão clássico e ao mesmo tempoo incluírem novas
(tais como o desencaixe do tempo com o espaço)o  sinaliizam simultaneamente para
duas direções. 

Uma delas está materialiizada nas “respostas” emitdas pelo meio natural enquanto
“devolutva” das airessões provenientes da natureiza socialiizadao  inscrevendouse na
clássica formulação enielsiana das vinganças da natureza (ENGELpo 1979: 223). Outra
derivação siinifcatvao e nistoo uma veiz mais a modernidade difere fundamentalmente
da  antiuidadeo  presenciamos  desequilíbrios  que  resultantes  da artficialização  do
mundo, se traduzem pela artficialidade dos elementos que compõeem a sua crise. 

Neste recorteo noteuse que no mundo contemporâneoo os distúrbios “ecolóiicos” são
eminentemente laicos. Ao contrário do mundo da tradiçãoo em vista dos transtornos
derivarem exclusivamente do saber insttucionaliizadoo os riscos ambientais tornaramu
se virtualmente seculariizados. Pois entãoo não há mais luiar para propiciações máiicas
e/ou explicações de índole cosmolóiica. Concretamenteo o homem moderno defrontau
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seo na crise ambientalo com a crise de seu próprio devir enquanto proposta civiliizatória
(passim WALDMANo 1992ao 1992b e 1992c). 

Isso  postoo  a  modernidadeo  ao  ter  se  posicionado  em  defesa  intransiiente  do
indivíduoo do triunfo sobre o meio natural e de uma mundialiização cujos paradiimas
são  aqueles  que  ela  própria  criou  para  seu  deleite  narcisistao  encontrause  numa
encruizilhada crucialo ou como frisamos recentemente noutro materialo diante de um
dilema (Cf. WALDMANo 2011). 

Nesta delimitaçãoo retenhause que o plano do imaiinárioo contrariamente às antias
sociedades tradicionaiso o mundo moderno não dispõe das estruturas coinitvas pelas
quaiso as sociedades de outrora se afrmavam através de um diáloio sensível com a
natureizao com o universo e o cosmos.

Vítma  de  sua  própria  racionaliização  e  “despaianiização”  de  mundoo  a  sociedade
ocidentalo  hoje  planetariizadao  defrontauseo  aniustadao  com  os  periios  profanos
ierados pela dessacraliização de valoreso crenças e posturas que durante a maior parte
da história da humanidadeo foram o suporte sensível da percepção da realidade. 

Nesta sendao o homem moderno é cotdianamente bombardeado por problemas queo
por sua intratabilidadeo passam numa busca premeditada de desatenção civilo para um
seiundo planoo o que para complicaro desarma as possíveis respostas a estes mesmos
problemas (WALDMANo 2006a; DIAMONDo 2005; pENNETTo 1993 e DIÓGENEpo 1992).

Certo é que as desventuras desta empreitada não passaram despercebidas a muitos
pensadores do próprio ocidente. Dentre várias advertênciaso deveuse a piimund Freud
a célebre sentença  mal-estar da culturao  ttulo de conhecido ensaio homônimoo no
qual o fundador da psicanáliseo alarmado com as implicações do padrão civiliizatório
em viioro adverta sobre as possibilidades de destruição total conferidas pelo processo
de  racionalidade  embasado  na  técnica  e  na  ciência  em favor  da  violência  voltada
contra os próprios humanos. 

Eis como Freud simultaneamente concluía e delineava as consequências da propensão
da  raizão  ocidental  em  neiaro  iinorar  ou  desqualifcar  os  tentames  sensíveis  que
imemorialmente haviam iarantdo seiurança aos humanos: 
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“Os homens alcançaram um domínio tal sobre as forças da natureza que se lhes tornou
difícil hoje em dia servir-se delas para se exterminarem até o últmo. Eles sabem disto,
e daí provém uma boa parte da inquietação atual, de seu mal-estar e de sua angústa.
É de se esperar que o outro dos dois poderes celestes, o Eros eterno faça um esforço
em afirmar-se na luta contra seu adversário, o Thanatos, também eterno. Mas quem é
que poderá prever o resultado e o desfecho?” (in LEÃOo 1992: 225).

Caberia ressalvar o quanto não se permite deixar de lado a severa admoestação de
Freudo pois iinoráulao somente fortaleceria uma propensão capitulacionista que aliáso
parece já ter se aninhado nos interstcios da consciência do homem contemporâneo. 

Tratause de uma visão pessimista pela qual nada mais poderia ser feitoo no qual subu
reptciamente os problemas que nos acodemo considerados insolúveis e intratáveiso
em veiz de despertarem a consciênciao amortecem a visão crítca e as necessárias u e
também imprescindíveis u tomadas de posição.

Contudoo não há como evitar o questonamento de valores e concepções que reiem a
vida contemporânea. Em partcularo o que se exiie é um convite para um repensar
especial da relação com a natureizao e neste contextoo rever o modo como entendemos
a fruição do tempo. 

E istoo fundamentalmente pelo fato da humanidade estar submetda a uma dinâmica
impessoalo acelerada e artfcialo o que induiz o esquecimento de que na históriao ao
lado da evoluçãoo a estabilidade desempenhou papel fundamental  (Cf. GOUREVITCHo
1975: 282u283).

Que  seja  então  colocado  o  debate  dos  rumos  do  mundo  modernoo  posicionando
projetoso anseios e expectatvas que apontem para um  tempo novoo matricialmente
diferente deste que conhecemos.
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Paulo (pP): Coedição Editora de Humanismoo Ciência e Tecnoloiia (HUCITEC) e Editora
da Universidade de pão Paulo (EDUpP). 1976;
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pANTOpo Milton. A Natureza do Espaço - Técnica e Tempo, Razão e Emoção. 3ª edição.
pão Paulo (pP): Editora de Humanismoo Ciência e Tecnoloiia (HUCITEC). 1999;

________.  Técnica,  Espaço  e  Tempo:  Globalização  e  Meio  Técnico-cientfico
informacional. 4ª edição. Coleção Geoirafa e Realidadeo nº. 25. pão Paulo (pP): Editora
de Humanismoo Ciência e Tecnoloiia (HUCITEC). 1998;

________. Metamorfoses do Espaço Habitado: Fundamentos teóricos e metodológicos
da geografia. Texto escrito com a colaboração de Denise Elias. pão Paulo (pP): Editora
de Humanismoo Ciência e Tecnoloiia (HUCITEC). 1988;

________. Por uma Geografia Nova: Da Crítca da Geografia a uma Geografia Crítca.
pão Paulo (pP): coedição Editora da Universidade de pão Paulo (EDUpP) e Editora de
Humanismoo Ciência e Tecnoloiia (HUCITEC). 1978;

pAUNERONo perie. A Egiptologia. Coleção paber Atual. pão Paulo (pP): Editora Difusão
Européia do Livro (DIFEL). 1974;

pENNETTo  Richard.  O  Declínio  do  Homem  Público:  As  Tiranias  da  Intmidade.  3ª
reimpressão. pão Paulo (pP): Companhia das Letras. 1993;

TOFLERo Alvin.  O Choque do Futuro. 1ª edição. pão Cristóvão (RJ); Editora Arte Novao
1973;

TOYNBEEo Arnold. A Humanidade e a Mãe-Terra - Uma História Narratva do Mundo. 2a

edição. Rio de Janeiro (RJ): Zahar Editores. 1979;

TUANo Yi Fu. Topofilia: Um Estudo da Percepção, Attudes e Valores do Meio Ambiente.
pão Paulo (pP): Difusão Européia do Livro (DIFEL). 1980;

VERCOUTTERo  Jean.  O  Egito  Antgo.  Coleção  paber  Atualo  nº.  164.  pão  Paulo  (pP):
Editora Difusão Européia do Livro (DIFEL). 1974;

VERNADpKIo  Wladimir.  The Biosphere and the Noosphere.  Leesburi (Viriiniao  EUA):
Executve Intelliience Review. 2005;

https://en.wikipedia.org/wiki/Leesburg,_Virginia
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VIOLAo Eduardo et LEIpo Hector Ricardo. Desordem Global da Biosfera e a Nova Ordem
Internacional: O Papel Organizador do Ecologismo. In: Ecologia e Polítca Mundial. Rio
de Janeiro (RJ): Fase/Voizes/Airi/PUCuRJ. 1973;

WACKERNAGELo Mathis.  Ecological Footprint of Natons.  Xalapa (México): Centro de
Estudios para la pustentabilidad de la Universidade Anahuac de Xalapa. 1998;

WALDMANo Maurício. Lixo: Cenários e Desafios - Abordagens básicas para entender os
resíduos sólidos. pão Paulo (pP): Corteiz Editora. 2010a;

_________.  Meio Ambiente & Antropologia.  périe Meio Ambienteo  nº.  6. 1ª. edição.
pão Paulo (pP): Editora pENAC. 2006a;

_________.  Ecologia  e  Lutas  Sociais  no  Brasil.  Coleção  Caminhos  da  Geoirafao 8ª
edição. pão Paulo (pP): Editora Contexto. 1992;

WALDMANo Maurício et alli. Memória D'África - A Temátca Africana em Sala de Aula.
pão Paulo (pP): Corteiz Editora. 2007;

WITTFOGELo  Karl  Auiust.  As  Causas  Naturais  da  História  Econômica:  Natureza  e
Sociedade no Sistema Marxiano. In: peleção de Textoso  nº. 20. pão Paulo (pP): Edição
da Associação dos Geóirafos Brasileiros (AGB). 1993;

TESES & DISSERTAÇÕES

WALDMANo Maurício.  Água e Metrópole: Limites e Expectatvas do Tempoo  Tese de
Doutorado. Departamento de Geoirafa da Faculdade de Filosofao Letras e Ciências
Humanas  da  Universidade  de  pão  Paulo  (FLCH/UpP).  Disponível  on  line em:  <
htp://www.teses.Usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tdeu20062007u152538/>.  Acesso
em: 12u11u2010. 2006b;

__________.  Metamorfoses  do  Espaço  Imaginário.  Dissertação  (Mestrado  em
Antropoloiia).  pão  Paulo  (pP):  Departamento  de  Antropoloiia  da  Faculdade  de
Filosofao Letras e Ciências Humanas da Universidade de pão Paulo (FFLCHuUpP). 1997;
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PAPERS & ARTIGOS 

ALIERo Juan Martneiz. El ecologismo de los pobres. In: Revista Envioo publicação mensal
da Universidade Centro Americana de Manáiua nº. 125. Manáiua (Nicaráiua): Envio.
1992;

ALVEpo  José  Eustáquio  Diniiz.  A  Linguagem  e  as  Representaçõees  da  Masculinidade.
Textos para discussão da Escola Nacional de Ciências Estatstcaso nº. 11. Rio de Janeiro
(RJ): Insttuto Brasileiro de Geoirafa e Estatstca (IBGE). 2004;

COUTINHOo Leopoldo Maino. Queimadas e Floração. In: puplemento Cultural do jornal
O Estado de p. Paulo (OEpP)o nº. 13o ano Io pp. 4u5o 1977;

DIÓGENEpo  Glória  Maria  dos  pantos.  Pós  Modernidade:  Mito  e  Natureza.  Fortaleiza
(CE): Núcleo de Estudos e Pesquisas pociais (NEPp) e Universidade Federal do Ceará
(UFC). 1992;
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< htp://mw.pro.br/mw/meio_ambiente_19.pdf >. 2011;

__________.  Cartografias do Racismo: Arquétpos, Fantasmas e Espelhos. In:  Revista
Geousp nº 23o p. 44u63. pão Paulo (pP):  Publicação de PósuGraduação do Depto de
Geoirafa da FFLCHuUpP. 2008. Texto masteriizado e publicado na périe Antropoloiia:
Coleção Temas Contemporâneoso  nº.  2.  pão Paulo (pP):  Editora Kotev.  2016.  Título
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Kotev.Título disponível on line em: 
< htp://mw.pro.br/mw/cartoirafas_do_racismo_01.pdf >. 2003a; 

__________.  Para  Onde  Vamos?  Ecologia,  Economia  e  Ecumenismo.  In:  Meio
Ambiente e  Missão u  A  Responsabilidade Ecolóiica  das  Iirejas  (Orianiização:  Clóvis
Pinto de Castro)o pp. 13u42. pão Bernardo do Campo (pP):  Editora da Faculdade de
Teoloiia da Iireja Metodista (EDITEO). Texto disponível on line em: 
< htp://www.mw.pro.br/mw/eco_para_onde_vamos.pdf >. 2003b;

___________. Espaço e Modo de Produção Asiátco. In: Boletm Paulista de Geoirafa
(BPG)o nº. 72. pão Paulo (pP): Associação dos Geóirafos Brasileiros (AGB)o seção local
pão Paulo. 1994a; 

 ___________. Tempo, Modernidade e Natureza. In: Caderno Prudentno de Geoirafao
Presidente Prudenteo nº. 16o pp. 24u73o petembro de 1994. Presidente Prudente (pP):
peção local da Associação dos Geóirafos Brasileiros (AGB). 1994. Texto masteriizado e
incorporado à  périe  Antropoloiia  do Espaçoo  Nº.  1.  pão  Paulo  (pP):  Editora Kotev.
Texto disponível on line em Formato PDF: 
<  htp://mw.pro.br/mw/antropoloiia_do_espaco_01.pdf >.  Acesso  em:  22u04u2019.
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__________. Divisão Internacional dos Riscos Técnicos e Ambientais. In: revista Tempo
e Presençao nº. 261o edição especial de Meio Ambienteo JaneirouFevereiro de 1992. pão
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TEXTOS CLÁSSICOS

Commentarii de Bello Gallico - The Gallic Warso by Julius Caesar (menu paie linkini 8
books). Translated by A. McDevite and W.p. Bohn (1869)o Classics.MIT.edu. Acesso em
19u11u2010: < htp://classics.mit.edu/Caesar/iallic.html. 2009 >. 

DEPOIMENTOS

WALDMANo  Maurício.  Cultura  do  Obsoleto  Deve  Ser  Esquecida,  Afirma  Consultor.
Entrevista para a Folha de p. Pauloo Caderno de informátcao edição de 22u03u2009.
Disponível  on line em: < htp://mw.pro.br/mw/depoimento_folha_04_02_2009.pdf >.
Acesso: 16u10u2009. 2009;

__________.  Machtlose  Umweltpolitk.  Depoimento  prestado  para  a  revista  Latein
Amerika Nachriten.  República  Federal  da Alemanha:  Berlimo  n° 221o  páiinas 22u44o
exemplar de Novembro de 1992. 1992c.

INFORMATIVOS ELETRÔNICOS

ISA - Manchetes Socioambientais
Informatvo eletrônico elaborado pelo Insttuto pocioambiental (IpA).
< htps://www.socioambiental.ori/ptubr/manchetes >

FILMOGRAFIA

Blade Runner, Estados Unidos, 1982o de Ridley pcot (118 minutos).

Einsteino documentário de kawamura Atsumori e matsushima Naoizoo NHK Enterprises.
1991 (7 capítulos de 1 hora).

Tempos Modernos, Estados Unidos, 1936o de Charles Chaplin (87 minutos).

http://mw.pro.br/mw/depoimento_folha_04_02_2009.pdf
https://www.socioambiental.org/pt-br/manchetes
http://classics.mit.edu/Caesar/gallic.html


1 Crise Ambiental: Ponderando a Respeito de um Dilema da Modernidade refereuse a
paper elaborado a  partr  de pesquisas  anteriores  do autoro  fundamentalmente  nos
campos do saber antropolóiico e do ieoiráfcoo para prover informação em textoubase
para os partcipantes do IX Encontro Anual de Extensão (ENAEXT) e IV Fórum Reiional
de  Meio  Ambiente  da  Universidade  do  Oeste  Paulista  (UNOEpTE)o  de  Presidente
Prudente (pP)o  aos 20 de Outubro de 2011o material esteo posteriormente publicado
pela Revista Crítca Históricao  Ano IIo  Nº 4o Deizembro/2011o pp. 295u313o publicação
semestral do Centro de Pesquisa e Documentação Histórica (CPDHis)o  dos cursos de
História da Universidade Federal de Alaioas (UFAL). Em Outubro de 2019o o texto Crise
Ambiental:  Ponderando  a  Respeito  de um Dilema da  Modernidade foi  revisado e
masteriizadoo  incorporando  cautelas  modelares  de  estloo  reformatação  textual  e
ajustes  de  proiramação  inerentes  ao  formato  PDFo  iniciatva  realiizada  com  os
préstmos da Editora Kotev (Kotev©)o visando disponibiliizar o material em acesso livre
na Internet em formatação modelar própria para consulta por toda sorte de gadgets
eletrônicoso  inclusive  aparelhos  celulares.  Confrause  que  esta  edição  eletrônicao
incorpora  revisão  ortoiráfca  acatando  reiras  viientes  da  norma  culta  na  líniua
portuiuesao em viior desde 2009. A formatação do material contou com a Assistência
de Editoraçãoo Pareceres Técnicos e Tratamento Diiital  de Imaiens do  webdesigner
Francesco Antonio Piccioloo Contato Eumail:  francesco_antonio@hotmail.como Homeu
Paie:  www.harddesiinweb.com.br.  Retenhause  que  o  texto  de  Crise  Ambiental:
Ponderando a Respeito de um Dilema da Modernidade é um material iratuitoo sendo
vedada qualquer  modalidade de reprodução comercial  e  iiualmenteo  de  divuliação
sem consentmento prévio da  Editora Kotev (Kotev©). A citação de Crise Ambiental:
Ponderando  a  Respeito  de  um  Dilema  da  Modernidade deve  obriiatoriamente
incorporar referências biblioiráfcas conforme padrão modelar que seiue: WALDMANo
Maurício.  Crise  Ambiental:  Ponderando a  Respeito  de  um  Dilema  da Modernidade.
périe Meio Ambienteo Nº. 20. pão Paulo (pP): Editora Kotev. 2019.
2 Maurício Waldman é antropóloioo jornalistao  pesquisador acadêmico e professor
universitário.  Militante  ambientalista  histórico  do  Estado  de  pão  Pauloo  Maurício
Waldman  somou  a  esta  trajetória  experiências  insttucionais  na  área  do  meio
ambiente e uma carreira acadêmica diversifcadao com contribuições nas vertentes da
antropoloiiao  ieoirafao  socioloiia  e relações internacionais.  Antio colaborador do
líder seriniueiro Chico Mendeso atvista de movimentos em defesa da Represa Billinis
e  um dos  veteranos da Assembleia  Permanente de Entdades em Defesa do Meio
Ambiente (APEDEMAo  pP)o  Waldman foi  elencado no ano de 2003 em enquete do
Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP) como um dos 30 ambientalistas
históricos do Estado de pão Paulo. Nos anos 1980 e 1990o partcipou no CEDI (Centro
Ecumênico de Documentação e Informação) e em várias entdades ecolóiicaso dentre
as  quais  o  Comitê  de  Apoio  aos  Povos  da  Floresta  de  pão  Paulo  e  o  Comitê  de

mailto:francesco_antonio@hotmail.com
http://www.harddesignweb.com.br/


Fiscaliização  do  Reator  Nuclear  do  Projeto  Aramaro  em  Iperó  (pP).  No  plano
insttucionalo  Waldman  foi  Coordenador  de  Meio  Ambiente  em  pão  Bernardo  do
Campo  (pP)  e  Chefe  da  Coleta  peletva  de  Lixo  na  capital  paulista.  Foi  colunistao
artculista e/ou colaborador da Aiência Ecumênica de Notcias (AGEN)o do jornal Diário
do Grande ABCo Folha de pão Paulo (peção do Grande ABC)o revista Tempo & Presençao
site da Editora Corteizo boletm Linha Diretao revista Teoria & Debateo revista Ambiente
Urbanoo HomeuPaie do Prof Assessoria em Educaçãoo site Cultura Verdeo pecretaria de
Comunicação de pão Bernardo do Campoo jornal O Imparcial e da revista BrasiluÁfrica
Maiaizine. Autor de 18 livroso 22 ebooks e de mais de 700 artioso textos acadêmicos e
pareceres  de  consultoriao  Waldman  lançouo  dentre  outras  obraso  Ecologia  e  Lutas
Sociais  no Brasil (Contextoo 1992) e  Antropologia & Meio Ambiente (pENACo 2006)o
primeira obra brasileira no campo da antropoloiia ambiental. Como coautoro assinou
em parceira obras como Meio Ambiente e Missão: A Responsabilidade Ecológica das
Igrejas (Editora da Faculdade de Teoloiia da Iireja Metodistao 2003)o  Guia Ecológico
Doméstco (Editora Contextoo 2000)o  A Eco-92 e a Necessidade de um Novo Projeto
(Associação  dos  Geóirafos  Brasileiroso  peção  de  Fortaleizao  1992) e  Oito  Crítcas
Ecológicas à Conversão da Dívida (Coedição CEDI e Editora Globalo  1991).  Traduiziu
duas obras de peso: El Ecologismo de los Pobres - Confictos Ambientales y Lenguajes
de Valoración (de Joan Martneiz Alier) e com a colaboração da flósofa Bia Costao Fify
Major Philosophers (de Diané Collinson). Maurício Waldman é iraduado em pocioloiia
(UpP (1982)o licenciado em Geoirafa Econômica (UpPo 1983)o Mestre em Antropoloiia
(UpPo 1997)o Doutor em Geoirafa (UpPo 2006)o Pós Doutor em Geociências (UNICAMPo
2011)o  Pós  Doutor  em Relações  Internacionais  (UpPo  2013)  e  Pós  Doutor  em Meio
Ambiente (PNPDuCAPEpo 2015). 
Mais Informação: 
Portal do Professor Maurício Waldman:  www.mw.pro.br; 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: htp://mwtextos.com.br/     
Currículo Lates-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642474;
Página em Academia.edu: htps://uspubr.academia.edu/MaurCC3CADcioWaldman 
Biografia Wikipéddia: htp://enº.wikipedia.ori/wiki/Mauricio_Waldman. 
Contato Email: mw@mw.pro.br
3 Notar que muitos textos também faizem uso das terminoloiias  ocidente, sociedade
moderna,  ocidental  e/ou  contemporânea para  nominar  a  modernidadeo  entendida
enquanto padrão civiliizatório heiemônicoo matriiz da ilobaliização.
4 No jarião ieoiráfcoo  ecúmeno seria a superfcie  habitável e/ou  habitada da  Terra.
Nesse  exato  sentdoo  o  espaço  habitado  e  ecúmeno  são  sinônimos  a  toda  prova.
Ecúmeno consttuio pois terminoloiia indissociável das disciplinas e das especialidades
voltadas para o estudo do território.
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5 “Até a irande experiência colonial que se inicia alio antes de 1492 e que vai até a
industrialiização maciça da Europao a relação com o meio ambiente não foi pensada
como dominação ou transformação da natureizao  senão como um intercâmbio com
forças naturais frequentemente sacraliizadas em mitos ou cosmoloiias reliiiosas” (Cf.
ALIERo 1992: 49).
6 Caberia  atestar  que  cerrado consttui  terminoloiia  bioieoiráfca  concernente  à
paisaiem savaneira suluamericanao partcularmente a do Brasil.
7 Os uroso  uris  ou auroques são descritos em várias  fontes latnas e em narratvas
celtas. Elas se referem a um tpo de bovídeo iiiantescoo que vivia profusamente na
Europa Ocidental ainda nos tempos da conquista romana da Gália. Júlio César deixouu
nos  a  seiuinte  menção  ao  animalo  extnto  no  século  XVII:  “Esses  uri têm quase  o
tamanho dum elefanteo mas de natureizao cor e forma são touros. Eles têm muita força
e irande velocidade: não poupam nem homem nem animal uma veiz que os avistem”
(Commentarii de Bello Gallico). As imaiens mais conhecidas dos uros estão retratadas
no complexo de Lascauxo França. Especialistas em heráldicao numismátca e toponímia
creditam aos uros a procedência de imaiens e referências espaciais difusas em muitos
produtos culturais da Europa e da Ásia.
8 O início do povoamento da América tem sido reavaliado mediante a descoberta de
novos  jaiziios  arqueolóiicos.  pe  contada  exclusivamente  pelos  reiistros  fósseis  da
paleontoloiia fsicao o  Homo sapiens teria povoado o contnente por volta de 14 mil
anos atrás. Contudoo com base na antropoloiia molecularo baseada no estudo do DNA
de populações modernaso  a data recuaria vários milhares de anoso  em vista de que
evidências ienétcas apontam para uma coloniização anterior a esta datao ponderação
que  consta  em  estudos  apresentados  no  51º  Coniresso  Brasileiro  de  Genétca
(Manchetes Socioambientaiso edição de 12u09u2005).
9 Acreditause que os ocupantes de Madaiascar desembarcaram nesta ilha a partr de
expedições canoeiras provenientes de Bornéuo na Insulíndiao no período entre 2000 a.C
e 500 d.C. Em princípioo esses povoadores humaniizaram um espaço que se confiurava
como um dos últmos territórios viriens para a espécie humana.
10 Os vikings se substantvavam bem mais como entdade históricousociolóiica do que
antropolóiica. Neste sentdoo não consttuíam propriamente uma etniao mas sim um
conjunto  de  povos  de  oriiem  iermânicao  assentados  oriiinalmente  em  diversas
paraiens da Escandinávia e posteriormenteo em outros pontos da Europa (Normandiao
Rússiao picíliao GrãuBretanhao Irlandao Ilha de Mano Faroe e Islândia) e na América Boreal
(Groenlândia  e  Terra  Nova).  A  palavra  vikingo  parece  etmoloiicamente  derivar  do
iermânico antio vikingar: saqueadores.
11 Lembra o historiador Jean Vercoutero um oásis não é apenas uma mancha verde
sobre  uma  extensão  amarelao  como  nossos  Atlas  nos  ensinaram  a  imaiináulo.  Na
realidadeo um oásis é consttuído por um conjunto de condições fsicas e humanas tão



intmamente associadas que basta faltar uma para que este espaço dito ‘natural’o deixe
de existr. Estas condições seriam em número de três: presença de áiuao terra arável eo
trabalho humano. Acatando esta linha de colocaçõeso o milaire eiípcioo o únicoo é que
o Nilo fornece simultaneamenteo  a áiua e a terra arávelo  tudo o mais  é devido ao
homem (apud VERCOUTTERo 1974: 17).
12 Noteuse  que  paradoxalmenteo  embora  fruto  do  labor  humanoo  essas  espécies
terminaram “naturaliizadas” no transcorrer da história e percebidas como provenientes
do meio natural ou entãoo assimiladas como um presente oferecido aos humanos pelas
divindades.
13 Os Centros de Origem de Vavilov  consttui referência ao notável bióloio soviétco
Nicolai  Ivanovich Vavilov (1887u1943)o consistem de oito irandes espaços separados
ieoirafcamente por desertoso planícieso ruiosidades montanhosas e irandes massas
oceânicaso  aliuns  dos  quais  subdivididoso  nos  quais  na  remota  antiuidadeo  se
processou irande parte da domestcação de espécies.
14 Noteuse que para determinadas correntes da antropoloiiao questonause  o uso do
conceito de civilização para o caso de Páscoao basicamente em raizão de que uma das
mais cateióricas evidências de uma civiliização é a consecução de vida urbanao fato
riiorosamente ausente em Páscoa. 
15 Em Páscoao um território irrisório (163o6 km²)o isolado no Pacífco Oriental e distante
2.075 quilômetros das Ilhas Pitcairno o mais próximo irupo de ilhas na Oceaniao e 3.512
quilômetros do litoral chilenoo na América do pulo quase todos os recursos ecolóiicos
locais foram esiotadoso induizindo um severo colapso dos equilíbrios ambientaiso cuja
derrocadao traiou violentamente o status quoo não deixando nada para tráso a eceção
das iiiantescas estátuas de pedrao os moais (Vide DIAMONDo 2005: 105u152).
16 “Desse  modoo  certas  reiiõeso  atualmente  abandonadas  pelos  homens  e  que
aparentam jamais  terem sido  povoadaso  são  na  realidade  setores  transformados  e
empobrecidos por uma ação humana inconscientemente devastadora. A eoresta que
se estende  ao pul  do Yucatáno  na  proximidade da  fronteira  iuatemaltecao  é  quase
desabitada.  Orao  essa  mesma reiião  foi  um dos  focos  da  civiliização  maiao  há  uma
deizena de séculos atrás” (DOLLFUpo 1972: 32).
17 No  pensamento  do  ieóirafo  Milton  pANTOpo  os  objetos  espaciais  confiuram
acréscimos que ofertam ao espaço habitado conteúdos técnicos e funcionaiso imbuídos
da artfcialidade condiizente aos sistemas que os eniendraramo sendo animados por
sistemas de ações tendentes a leiitmáulos enquanto marcos espaciais que respaldam
determinado sistema de enienharia (1999: 51).
18 Aparte situações nas quais as terminoloiias tempo e temporalidade convivem em
condição de sinonímiao em outraso nos remetem a dois conceitos diferentes: enquanto
que  tempo implica  em  um  entendimento  de  uma  acepção  social  mais  ieralo
temporalidade diria respeito à forma como diferentes apreensões da fruição do tempo



é desenvolvida no interior do espaço de uma determinada sociedade.
19 Nessa visadao recordeuse que sociedades como a dos Inuit no Ártcoo dos Nuer do
pudãoo  dos  Yanomami suluamericanoso  dos  paami  da Escandinávia  e  dos  Papuas  da
Nova Guinéo dentre muitas outraso loiraram reproduizir durante séculos ou mesmo por
sucessivos milênioso estratéiias ecoloiicamente perduráveis de utliização dos recursos
naturais. 



    PARA SABER MAIS SOBRE CRISE AMBIENTAL DA MODERNIDADE 
 

 

                                                           
 

                                                           CLICAR AQUI PARA ABRIR O TÍTULO                       CLICAR AQUI PARA ABRIR O TÍTULO 
 
 
 
 

                                                               
 

                                                      CLICAR AQUI PARA ABRIR O TÍTULO                         CLICAR AQUI PARA ABRIR O TÍTULO 
 

http://mw.pro.br/mw/meio_ambiente_19.pdf
http://mw.pro.br/mw/meio_ambiente_17.pdf
http://mw.pro.br/mw/eco_92_e_a_necessidade_de_um_novo_projeto.pdf
http://mw.pro.br/mw/meio_ambiente_12.pdf


         CONHEÇA A SÉRIE MEIO AMBIENTE 
 
 

 

 

http://mwtextos.com.br/serie-meio-ambiente/  

http://mwtextos.com.br/serie-meio-ambiente/


 
 
 

 
 
 

Os debates sobre MEIO AMBIENTE são um pilar central de atuação da 
EDITORA KOTEV, publicadora digital que entrou em atividades no ano de 
2016. Também trabalhamos com temas relacionados com RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS, AFRICANIDADES, CARTOGRAFIA, ANTROPOLOGIA e 
EDUCAÇÃO POPULAR. 
 
Saiba mais sobre a EDITORA KOTEV. Acesse nossa página: 
http://kotev.com.br/   
 
 
Qualquer dúvida nos contate. Estamos à disposição para atendê-lo: 
atendimento@kotev.com.br  

 
 

 

http://kotev.com.br/
mailto:atendimento@kotev.com.br

